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Cenário de usos de Córpus

 Lingüística (fonética, lexicografia, sintaxe, 
semântica, etc)

 Processamento de Língua Natural
 Construção de ferramentas e recursos 

(engenharia da linguagem)
 Ensino de idiomas
 Sociologia e História
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O projeto DHPB
 Dicionário Histórico de Português do Brasil

 O primeiro do gênero
 Português brasileiro começou a divergir do 

Português europeu (cultura, fauna, flora)
 Período pré-imprensa do Brasil (1500-1808)

 Baseado em um grande córpus de textos 
históricos

 Autores brasileiros ou portugueses que 
viveram no Brasil por um longo período
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Objetivos do Trabalho

 Construção de um ambiente para o 
processamento de córpus históricos

 Aplicado a um projeto maior (DHPB) para a 
construção de um dicionário de português 
histórico

 Metodologias, recursos e ferramentas
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Carta do padre Manuel da Nóbrega ao padre 
Simão Rodrigues (1549)
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Dados do Córpus

 2.5 mil textos
 7.5 milhões de palavras
 369 mil palavras únicas
 82 MB (UTF-16LE)
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Desafios encontradas no projeto DHPB

 Metadados (uso do padrão TEI)

 Ausência de hifenização (tratamento manual)

 Símbolos tipográficos incomuns (uso do Unicode)

 Junções de palavras como “éamor” (criação de 
manual de um glossário)

 Abreviaturas (glossário com informações do 
dicionário FLEXOR)

 Variações de grafia (detecção automática – 
dicionários)

 Problemas similares aos levantados por Rydberg-
Cox (2003)
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Símbolos tipográficos incomuns
Acentos combinados Símbolos em geral
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Abreviaturas, junções, 
variantes

Exemplo Abreviatura Junção Variante
X X

X X
X X

X X X

Sarg.José (Sargento José)
abaſe (a base)
Suppte (supostamente)
héalagadacommtos

(é alagada com muitos)
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Abreviaturas

 Expansões de Bo: bairro, Bartolomeu, 
bastardo, beco, bento, Bernardo, etc.

 Abreviaturas de janeiro: jan., jan.ro, janro, 
janr.o,  jan.o, etc.

 Glossário F: criado manualmente a partir de 
Flexor (1991)

 Glossário C: extraído do córpus através de 
heurísticas
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Heurísticas

 Presença de sobrescrito: ant.o, cid.e, p.a 
(61%)

 Ponto interno sucedido por até 4 símbolos: 
cid.e, embg.e, ex.mo (24%)

 Palavras terminadas por algumas 
consoantes: cap, reg, liv, v (15%)
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Abreviaturas

Glossário CGlossário F

7.0452.47316.067

∣F∩C∣
∣F∣ =15%

∣F∩C∣
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∣F∩C∣
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∣F∩C∣
∣C∣ =35%
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Variantes de grafia

 Inexistência de um sistema ortográfico 
unificado em textos históricos

 Exemplo: villa, vyla, vjlla, vylla, vjla
 Abordagem 1: regras de transformação 

(Giusti et al., 2007)
 Abordagem 2: Distância de edição 

(Philologic + Agrep)
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Regras de transformação

 Exemplo: (e[ao] e ei)
 "e[ao]" cobre “aldea”, “meo”, “cheas”, 

etc
 "e" subcadeia a ser substituída (aldea, 

meo, cheas, etc)
 "ei" cadeia de substituição (resultado 

em aldeia, meio, cheias, etc)
 43 regras de transformação, 18.082 

agrupamentos e 41.170 variantes

 



17NILC - Núcleo Interinstitucional de Lingüística Computacional 

Ferramentas

 Protew: pré-processamento do córpus *
 Protej: pré-processamento do córpus e dos 

glossários *
 Siaconf: detecção de variantes de grafia
 Unitex: acesso a córpus
 Philologic: acesso a córpus
 Procorph: redação de verbetes *
 * nilc.icmc.usp.br/nilc/projects/procorph/
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Protew-lite
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Protej
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Protej – Córpus Philologic
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Philologic 



22NILC - Núcleo Interinstitucional de Lingüística Computacional 

Unitex
http://www-igm.univ-mlv.fr/~unitex/
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Procorph

 Dados gerais
 Variantes
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Procorph

 Abonações
 Acepções
 Referências
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Procorph

 Relacionados
 Observações
 Primeira 

datação
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Procorph
 Visualização (açucar)
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Concordâncias
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Arquitetura 1: compilação de córpus e criação 
de glossários
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Arquitetura 2: acesso a córpus e criação de 
verbetes
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Conclusões

 O ambiente pode ser facilmente adaptado 
para uso em projetos semelhantes ao 
DHPB

 Contribuições: 
 Metodologia para tratamento de córpus 

históricos
 Ferramentas (Protew, Protej, Procorph)
 Recursos (córpus e glossários)
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